
O  papel  do  pesquisador  e  do
médium nas comunicações com os
Espíritos
Neste estudo em grupo, tratamos do artigo em questão de uma forma um tanto
diferente, pois notamos que ele nos dava ensejo a um aprofundamento bastante
importante a respeito da mediunidade e das diferenças existentes entre como ela
era  tratada  no  Espiritismo,  como  doutrina  científica  nascida  da  observação
racional dos fatos e das comunicações espíritas (espirituais) e como ela é tratada
hoje.

O Espiritismo sem os Espíritos
Retirar, do Espiritismo, as evocações, é retirar dele a característica principal: o
de uma ciência que, como sempre demonstrou e defendeu Kardec, deveria andar
de mãos dadas com a ciência humana.

O Renascimento do Espiritismo
Vivemos a grande escuridão, novamente. Após o Espiritismo raiar na face da
Terra como grandiosa luz que poderia nos lançar ao mais acelerado processo de
renovação espiritual e moral humana, se espalhando com a velocidade de um raio,
sofreu  enorme  revés  e,  então,  passou  a  ser  lentamente  esquecido  em suas
proposta  e  verdadeira  face  originais.  Vieram,  então,  as  guerras,  o  grande
desenvolvimento industrial, as enormes facilidades materiais, os enormes lucros
e, por trás de grandes sorrisos falsos, de bonitas máscaras sociais, alegres e
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divertidas, se multiplicam as enormes dores e angústias que, não raro, encontram
saída na desistência da vida e no suicídio direto ou indireto.

A humanidade clama. Há choro e ranger de dentes. Eis que, então, o inimaginável
acontece e uma doença de facílima transmissão, embora de taxas de mortalidade
relativamente baixas, se alastra por toda a superfície do planeta, levando entes
queridos, vizinhos e conhecidos, pobres e ricos, em questão de poucas semanas –
quase sempre, em menos de 20 dias. A humanidade se mostra, uma vez mais,
ferida e vulnerável. O Espírito foi esquecido. A moral foi colocada de lado, como
artigo  de  politicagem.  Deus  se  tornou  artigo  de  fé  cega,  quase  sempre
incompreendido e, embora presente em muitas línguas, vazias no coração.

As partidas de pessoas próximas abalam as famílias e os indivíduos. Um grande
movimento se acelera: a busca por reaproximação com o espiritual, a busca por
consolação, a busca por respostas. E eis que justamente nessa mesma época,
começam a se avolumar, aos nossos olhos, grandiosos estudos e preciosas obras,
por mãos dedicadas de irmãos entregues ao trabalho da Verdade, trazendo a nós
a verdadeira face do Espiritismo e sua história, e grande e preciosa parte, até
então incompreendida ou, então, desconhecida.

Vivemos, hoje, processo muito parecido com aquele vivido nos meados do século
XIX, nos trazendo uma oportunidade mais uma vez extremamente grandiosa. Vejo
e  acredito  que,  como  antes,  vivemos  grande  chamamento  de  volta  à
espiritualidade.  Multiplicam-se por todas as partes os fenômenos mediúnicos,
inclusive os físicos, com vistas a chamar a nossa atenção. Como antes, passou a
humanidade por gravíssima fase materialista, dando margem às grandes chagas
do egoísmo e do orgulho, além de espaço à proliferação de todos os vícios e
imperfeições, físicas e morais.

Nos foi dado a conhecer que o Espiritismo sofreu com diversas manipulações e
desvios, às vezes criminosos, se não aos olhos da justiça humana, mas ao menos
perante a justiça Divina. Letra e Movimento foram adulterados. O Espiritismo,
após a morte de Kardec, perde a força gigantesca que vinha desenvolvendo e,
com  as  guerras,  encontra,  no  Brasil,  guarida,  para  ficar  em  estágio  semi-
gestacional, no meio religioso, por mais de um século…

Irmãos, como dizia, vivemos momento importantíssimo e singular. O Espiritismo
nasceu  em  momento  favorável  e  necessário,  quando  a  humanidade  buscava



respostas filosóficas para fazer frente ao negacionismo materialista que, por sua
vez, nasceu para enfrentar o dogmatismo ferrenho das velhas religiões. Hoje, o
Espiritismo renasce, em sua real exuberância, no momento certo, para atender
aos  clamores  daqueles  tantos  que buscam respostas  ao  mesmo materialismo
pujante e ferrenho que esfriou as almas durante o último século e colocou o
homem no caminho do ganho e do lucro, das paixões efêmeras e do culto ao
corpo.

A  enorme  diferença  é  que,  hoje,  encontramos  o  trabalho  já  iniciado.  Não
necessitamos desenvolver  o  raciocínio  do  zero,  analisando fenômenos  físicos,
conversando com Espíritos através de pancadas. Basta, a nós, estudar a fundo,
com muita sabedoria e dedicação, o Espiritismo e as obras complementares que
nos ajudem a melhor compreendê-lo,  situando-o de forma contextualizada no
momento histórico em que nasceu para, então, trazer aos nossos dias o exato
entendimento, que até hoje não tivemos, em maioria, sobre o que realmente é o
Espiritismo!

Mas isso não será possível enquanto não agirmos conforme o exemplo daquele
que Deus nos deu como exemplo nesse particular. Não falo do nosso exemplo
máximo, Jesus, mas, sim, do nosso grande e humilde mestre, afável e caridoso,
pesquisador dedicado à humanidade, Allan Kardec. Não, enquanto não seguirmos
o seu exemplo, repito, a recuperação do Espiritismo não será possível. Kardec
não foi perfeito, como nenhum de nós somos, mas uma coisa muito importante ele
exemplificou: a total ausência de personalismo, vaidade e orgulho, bem como a
busca por analisar fatos, provas e opiniões, de todos os lados e de todas as fontes,
sem, antes, forma ideia previamente concebida. Enquanto nosso personalismo,
nossa vaidade, nosso orgulho, nossos preconceitos, enfim, falarem mais alto, não
sairemos do mesmo lugar. Não é isso, infelizmente, que tem feito as pessoas que,
tomando  frágeis  argumentos  a  favor  de  suas  ideias  pessoais,  continuam
renegando  os  fatos  históricos  e  que,  por  isso,  se  afastam do  desenrolar  do
entendimento claro e profundo a respeito do Espiritismo, como já tratei neste
artigo.

Espíritas,  olhem ao  redor:  o  trabalho  nos  chama,  arduamente!  O  mundo de
regeneração não virá sozinho! A regeneração precisa partir de nós, mas ela não
se dará enquanto nos mantivermos parados, sentados, esperando a vida e aquilo
que  achamos  serem  castigos,  passarem.  Precisamos  compreender  que  as
dificuldades da vida,  que julgamos castigos  intransponíveis,  são,  na verdade,

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/as-adulteracoes-nas-obras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/as-adulteracoes-nas-obras-de-kardec-e-o-csi-do-espiritismo/


oportunidades valiosas de aprendizado e de correção de nossas imperfeições que
nos levam a errar. Precisamos compreender que, assim como Deus não nos impõe
castigos, mas, sim, oportunidades difíceis – mas totalmente suportáveis, desde
que  nós  mesmos  não  aumentemos  suas  dificuldades  –  para  aprendizado  e
elevação,  também  precisamos  nós,  com  o  auxílio  da  Doutrina  Espírita,
aprendermos a colocar em prática em nossas vidas e, sobretudo, com nossas
crianças,  a  mesma  moral:  somos  imperfeitos  e  castigar  o  erro  nascido  da
imperfeição apenas causa retração e, muitas vezes, aumento da imperfeição e do
erro. É isso que o Espiritismo vem nos mostrar: ninguém se torna anjo num
estalar de dedos e, também, ninguém perde o que já conquistou. Não há anjos
caídos, da mesma forma que não há escolhidos por Deus. Todos nós chegaremos à
perfeição,  sem exceções,  mas a velocidade com que lá chegaremos depende,
única e exclusivamente, de nós.

Assim,  irmãos,  mais  do  que  nunca,  vale  aquela  tão  importante  exortação:
“Espíritas! amai–vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo”.
Precisamos deixar de lado as cisões. Precisamos deixar de lado os preconceitos.
Precisamos, como Kardec, ouvir todas as opiniões, de todas as fontes, mas apenas
como Kardec, entendendo muito bem seu trabalho, seu exemplo e seu método,
poderemos nos unir, nos amar e nos instruir. E, sobretudo, precisamos produzir,
em nosso bem e em favor do próximo, pois o tempo urge e, após um ano e meio de
centros espíritas fechados, muitos sem nenhuma produção, sequer entre seus
membros mais próximos, precisamos recuperar o Espiritismo que não é vivido em
templos fechados, mas, sim, em nossa intimidade familiar e, daí, para o mundo
afora!

Mais  uma vez,  fica  aqui  a  exortação,  o  pedido,  para que vós,  irmãos,  leiam
também as obras tão importantes e necessárias ao nosso entendimento:

O Legado de Allan Kardec, por Simoni Privato
Nem céu nem inferno, por Paulo Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio
Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, por Paulo Henrique
de Figueiredo
Muita Luz, por Berthe Fropo



Desafios  da  metodologia  de
Kardec nos dias atuais
À época de Kardec era fácil obter conteúdos com grande garantia de que não
haviam sido “contaminados” por outros médiuns ou grupos, isto é, quando um
mesmo ensinamento vinha de diversos pontos do globo, ou mesmo da Europa, ao
mesmo tempo, era possível ter grande confiança de que o médium da Provença,
por exemplo, não teve contato com o médium da Toscana, obtendo deste último e
não da espiritualidade o conteúdo transmitido, mesmo que inadvertidamente.

Como adotar uma metodologia necessária, em tempos em que a comunicação
pode estar no mesmo segundo do outro lado do globo? Em tempos de Internet e
telefonia globais, isso se torna um grande desafio, mas cremos poder minorar
essa  possibilidade  de  enviesamento  através  dos  seguintes  preceitos
metodológicos,  de  certa  forma  já  prescritos  por  Allan  Kardec:

Os grupos constituídos precisam manter contato entre si, dando notícias1.
de sua existência. 
Através  disso,  poderão  ser  formados  outros  grupos,  aos  quais2.
chamaremos  Grupos  Confederativos,  por  nos  faltar  termo  melhor,
constituídos  de  membros  de  cada  um dos  Grupos  de  Estudo,  e  que,
obrigatoriamente,  não  sejam  os  médiuns  que  participam  como
medianeiros dos conteúdos transmitidos pela espiritualidade, nos Grupos
de Estudo.
Os membros dos Grupos de Estudo poderão compartilhar com os médiuns3.
de seus grupos apenas o conhecimento que já tenha passado pelo crivo da
concordância  e  da  razão,  através  da  verificação  pelos  Grupos
Confederativos.
Os conteúdos obtidos através dos médiuns de cada grupo de estudo não4.
podem ser compartilhados com outros grupos de estudo, nem com outras
pessoas fora desse grupo, senão com aquelas pertencentes aos Grupos
Confederativos.
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Desta  forma,  garante-se  grande  confiabilidade  de  que  os  ensinamentos
provenientes  de  diversos  grupos  de  estudo,  através  de  seus  médiuns
participantes, não estão enviesados por conteúdos de outros grupos e médiuns. O
trabalho  do  Grupo  Confederativo,  então,  seria  coordenar  esses  conteúdos,
buscando  analisá-los  à  moda  de  Kardec,  aceitando  aqueles  que  se  mostrem
concordantes  e  que  atendam ao  crivo  da  razão  e  da  lógica,  bem como aos
ensinamentos já  anteriormente positivados pelo  mesmo método.  Há,  ainda,  o
problema que sempre existiu de determinado conteúdo estar enviesado por outros
conteúdos previamente conhecidos, mas não necessariamente corretos, como é o
caso da teoria dos sete corpos astrais. Contudo, aos grupos dotados de boa-fé e
humildade, poderão facilmente verificar quais são os conteúdos que (1) vão contra
aquilo que já estava positivado pela própria codificação kardequiana e que (2)
poderão ser facilmente desmentidos pelo próprio estudo.

Lembramos que nossa condição não será a de pesquisadores que se ponham a
fazer as mais variadas perguntas, esperando que sejam respondidas conforme
nossa vontade, mas sim a de pessoas que, partindo do preceito da humildade e da
disponibilidade  em  aprender,  estarão  atentas  aos  ensinamentos  recebidos,
procurando  compreendê-los  em  sua  extensão,  dentro  dos  limites  que  a



espiritualidade superior traçar para nós, assim como era feito à época de Allan
Kardec.  Assim,  como  Kardec,  precisaremos  organizar  perguntas  de  forma
construtiva,  avançando  ou  modificando  os  rumos  conforme  forem  dadas  as
respostas.


